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A U T E N F R E N T A M E N T O    CO N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento consciencioterápico é o experimento autoprescritivo 

de contraposição, antagonização, oposição, desconstrução, confrontação, contra-ação ou antítese  

à automanifestação regressiva, por meio de técnicas conscienciológicas promotoras da autocura. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo enfrentamento é constituído pelo prefixo do idioma Latim en, 

“em; a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idio-

ma Espanhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Sur-

giu no Século XIX. O termo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia provém do 

idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, 

therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfrontação consciencioterápica. 2.  Autenfrentamento evolu-

tivo. 3.  Autoconfrontação evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento consciencioterápico, autenfren-

tamento consciencioterápico a menor e autenfrentamento consciencioterápico a maior são neolo-

gismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinvestigação consciencioterápica. 2.  Autodiagnóstico conscien-

cioterápico. 3.  Acrasia autoconsciencioterápica. 

Estrangeirismologia: o autopesquisador strong profile; o acid test autevolutivo; o Rece-

xarium; a busca fundamental pela areté. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à promoção de autocura. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Autenfrentamento. A maioria das pessoas não se autenfrenta em função do egoís-

mo, do orgulho ou da vaidade”. 

2.  “Conscienciograma. „Qual singularidade ociosa você já descobriu a seu respeito  

a partir do programa das análises pelo Conscienciograma?‟ No estudo do Conscienciograma, es-

queça as reações centrípetas e busque focar sobretudo nas reações centrífugas, ou seja, na intra-

consciencialidade. O que dificulta mais o autenfrentamento é o egão que se julga com supremacia 

ante o Cosmos. Neste caso, para se analisar os autotrafores, a conscin deve pesquisar as páginas 

ímpares das folhas de avaliação do Conscienciograma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de autenfrentamento paracientífico; a holopenseni-

dade megafocada na ação prioritária; os subpensenes esquivos à autoconfrontação; a subpenseni-

dade pusilânime antirrecin; o refluxo patológico dos retropensenes; a retropensenidade instintual 

intocada; o anacronismo evolutivo dos paleopensenes benquistos; a paleopensenidade fossilizante 

dos comportamentos doentios cronicificados; os escleropensenes rígidos, inamovíveis e autasse-

diantes; o estatismo anticonsciencioterápico da escleropensenidade; a autorreceptividade aos neo-

pensenes revigorantes explicitados nas neorrotinas implementadas; a avidez cosmoética aos neo-

pensenes sadios favorecedores das autodecisões terapêuticas originais; os prioropensenes racio-

nais explícitos no autenfrentamento ortabsolutista; a prioropensenidade aplicada à extinção das 

autoilogicidades; os ortopensenes propiciantes da autossuperação consciencioterápica; a ortopen-

senidade reciclogênica tarística; os autopensenes antiestagnação evolutiva; a autopensenidade pa-
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raterapêutica ínsita a toda consciência; a coesão íntima da maxipensenização harmoniosa; os har-

monopensenes verbalizados e praticados pela conscin lúcida; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: o autenfrentamento consciencioterápico; o autodesempenho pesquisístico di-

ligente; os neopropósitos catalisadores da virada evolutiva; o autesforço complexo, completo  

e eficaz; a aspiração teática magna de autodesenvolvimento evolutivo; o autodiscernimento máxi-

mo no momento crítico de oposição às imaturidades pessoais; a autolucidez quanto ao fator de-

sencadeante da autossuperação consciencioterápica; a natureza do estímulo para a autorrenovação 

consciencial; a espiral evolutiva ascendente composta pelos neopatamares progressivos de auto-

mundividência; as diversas camadas, extensões e amplitudes das autocuras relativas; a determi-

nação cosmoética direcionada à ação de anulação do autotrafar; o hábito de não baratear as inevi-

táveis crises de crescimento; a automaturidade discernidora, sem hesitação ou retorno, frente ao 

desconforto íntimo sinalizador da premência de autenfrentamento; a autopredisposição fundamen-

tal à recin; o posicionamento cosmoético de tomar as atitudes necessárias para reciclar, sem ro-

deios; a antagonização cosmoética das manifestações antievolutivas autoidentificadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático representativo do 

patamar de autocognição parapsíquica da conscin; as pararrepercussões cosmoéticas dos atos 

resolutivos intrafísicos; o autodomínio das bioenergias promotor do assentamento das emoções;  

o cultivo técnico das paramizades evolutivas pelo autoortabsolutismo paraterapêutico; a maxidis-

sidência junto à comparsaria do passadão; a projeção consciencial indicadora dos autorreajustes 

na vigília física ordinária; o paraconstructo cosmoético destrutivo; o estado de saúde integral das 

comunexes evoluídas; o prontuário extrafísico pessoal dos parambulatórios; o fluxo de assistência 

extrafísica para-hospitalar; as repercussões parassanitárias do tenepessismo veterano; a constru-

ção paciente e racional do autofiexismo; a parapreceptoria em saúde holossomática; a visitação 

extrafísica da equipe de paraconsciencioterapeutas; a omniterapia aplicada à Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo autocompetência evolutiva–heterajuda oportuna; o sinergismo autocorrupção-pseudoga-

nhos; o sinergismo contrafluxo–upgrade evolutivo; o sinergismo abnegação cosmoética–catálise 

evolutiva; o sinergismo evoluciente-consciencioterapeuta; o sinergismo inteligência autocons-

ciencioterápica-reverificação dos possíveis erros. 

Principiologia: o princípio da irrevogabilidade holobiográfica dos atos pessoais;  

o princípio do dinamismo evolutivo contido na consecução das autoprescrições; o princípio de 

ninguém curar ninguém manifesto da omissão superavitária frente ao compassageiro evolutivo 

francamente autocorrupto; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente, exercido sem ca-

botinismo, arrogância ou competitividade; o princípio de a interassistência ser a definitiva holo-

farmacopeia, observável na rotina do consciencioterapeuta junto ao grupo evolutivo; o princípio 

do “isso não é para mim” quanto à evitação de desvios na intrafisicalidade; o princípio de nada 

substituir o esforço pessoal na efetivação do egocídio cosmoético. 

Codigologia: a primazia do código de valores intermissivos no paraterapeuta de si mes-

mo; a depuração paragenética do código de valores subcerebrais; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC) do autoconsciencioterapeuta; o código pessoal de generosidade fundamentador de auto-

prescrições interassistenciais; o código grupal de Cosmoética (CGC) introjetado de modo teático 

nas equipins funcionais e omnicooperativas; o código consagrado da autajuda melíflua habitual 

da Socin Patológica, rechaçado pela conscin intermissivista lúcida; a mesméxis contida no código 

de conduta consensual das consréus, insuficiente à inortodoxia cosmoética da conscin inversora. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva aplicada à desconstrução dos autotrafa-

res; a teoria da consciência poliédrica enquanto interpretação metafórica da complexidade de ca-

da ser humano; a teoria da autorremissão avançada quanto ao emprego eficaz de todos os recur-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

sos disponíveis de autocura; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis no direcionamento auto-

consciencioterápico; a teoria do cultivo das amizades úteis entre autoconsciencioterapeutas lúci-

dos; a teoria dos gargalos evolutivos explicitada na repetição paciente, detalhista e exaustiva da 

autoprescrição; a teoria das interprisões grupocármicas aplicada à obcecação patológica em ser 

assediador de assediador. 

Tecnologia: a técnica da recomposição cosmoética dos erros; a técnica da análise para-

factual; a técnica do lema pró-evolutivo; a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos; a téc-

nica do megavalor evolutivo; a técnica do talante; a técnica da autopredisposição fraternal. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da 

Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Psicossomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito do alívio parassintomático inicial na estimulação ou no arrefeci-

mento do autenfrentamento consciencioterápico, segundo a intencionalidade cosmoética do evo-

luciente; o efeito da verbação do assistente sobre a autocura do assistido; o efeito da esquiva do 

enfrentamento na dilatação extemporânea da autoinvestigação; o efeito da antiofensividade in-

terconsciencial na habilidade em aprofundar a pesquisa das mazelas pessoais e a capacidade de 

receber heterocríticas; o efeito do apego ao poder temporal na construção da autoimagem dis-

torcida e na inabilidade de se deixar assistir; o efeito de admitir a evolução enquanto condição 

universal, para todos, sem autexcepcionalidades; o efeito teático da autoinvexibilidade na con-

vergência dos autesforços paraterapêuticos na fase preparatória da vida humana. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses autenfrentamentológicas, sem ansiosis-

mo ou autoleniência. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo deli-

beração-consecução-colheita; o ciclo reparatório erro-correção-acerto; o ciclo realização-reve-

rificação; o ciclo autocura–avanço mentalsomático; a lucidez autexperimentológica quanto ao 

natural ciclo de sucessos e fracassos autoconsciencioterápicos; o ciclo remissão direta do evolu-

ciente assistido–remissão indireta do consciencioterapeuta assistente. 

Enumerologia: o evoluciente de pulso firme; o evoluciente de vontade javalínica; o evo-

luciente com intencionalidade cosmoética; o evoluciente sem espaço para lamúrias; o evoluciente 

com estratégia terapêutica lúcida; o evoluciente a remar contra maré; o evoluciente a colher os 

frutos dos autesforços evolutivos. 

Binomiologia: o binômio vontade inquebrantável–motivação persistente; o binômio au-

todisposição racional–empenho lógico; o binômio heterexigência mínima–autexcelência máxima; 

o binômio adoção de estratégias–revisão de resultados; o binômio autenfrentamento exitoso–pri-

mener exultante; o binômio autenfrentamento hesitante–adrenergismo excitante; o binômio tare-

fa da quinzena–megafoco paraterapêutico. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento–autodeterminação prescritiva; a intera-

ção autajuste prioritário–homeostase consciencial; a interação autossuficiência evolutiva–auto-

cura; a interação autoconsciencioterapia–autorreeducação; a interação ação prática–euforin;  

a interação autoconsciencioterapeuta–paraconsciencioterapeuta; a interação pesquisística sadia 

entre evolucientes. 

Crescendologia: o crescendo regressivo marasmo–rebaixamento do humor; o crescen-

do da autoconfiança na capacidade de autorrealização paraterapêutica; o crescendo holomatu-

rológico culpa-responsabilidade; o crescendo ato interpresidiário–ato recompositor–ato libertá-

rio; o crescendo pequenos atos–grandes realizações; o crescendo insciência autonosográfica– 

–autoconscientização errológica; o crescendo patomimese-ortomimese. 
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Trinomiologia: o trinômio neopensenes-neocomportamentos-neocondutas; o trinômio 

infortúnio-suplantação-neopatamar; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistên-

cia; o trinômio diagnóstico-tratamento-cura; o trinômio promotor de neoenfrentamentos EV-te-

nepes-recéxis; o trinômio estudo-planejamento-monitoramento; o trinômio paragenético fixação 

do trafor–anulação do trafar–aquisição do trafal. 

Polinomiologia: o polinômio seleção da técnica consciencioterápica–aplicação especí-

fica–reverificação teática–autocura; o polinômio ação autoprescritiva inicial–realização autex-

perimentológica–balanço parcial de resultados–ação autoprescritiva final; o fim da conspurca-

ção do polinômio princípio homeostático–valor intermissivo–ideal elevado–talento inato; o poli-

nômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; 

o polinômio ponto cego consciencial–pseudoganho–tergiversação–ressaca energética; o polinô-

mio retrotrauma psicossomático–ferida emocional–monoideísmo–marasmo existencial; o polinô-

mio mecanismo de funcionamento consciencial–autoprescrição inicial–metaprescrição conscien-

cioterápica–autoprescrição revisada. 

Antagonismologia: o antagonismo semperaprendente/ pseudocompletista intransigente; 

o antagonismo ato paracerebral / ato subcerebral; o antagonismo recéxis sincera / adequação de 

fachada; o antagonismo livre arbítrio / determinismo mundano; o antagonismo espectador da vi-

da / protagonista da vida; o antagonismo reforma epidérmica / reciclagem visceral; o antago-

nismo glasnost pessoal / maquiagem social de resultados. 

Paradoxologia: o paradoxo de os autesforços do autenfrentamento cosmoético elimina-

rem os autesforços dos heterenfrentamentos regressivos e competitivos junto aos compassageiros 

evolutivos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a ho-

meostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da evolução para todos; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Fi-

siologia Cerebral; as leis da Parafisiologia Paracerebral; as leis da Omnifisiologia na promoção 

do alinhamento micro-macrocosmos; a lei do maior esforço; a lei da impermanência. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a conscienciofilia; a fatofilia; a parafatofilia; a neofilia; a au-

tocogniciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia causadora da tibieza quanto à desconstrução da autorrealidade. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota na tibieza das autoprescrições; a síndrome 

da banalização do autodiagnóstico a eufemizar a doença íntima para fazer negocinho evolutivo 

com o preço da autoprescrição. 

Maniologia: a mania de hesitar no momento crítico da ação autevolutiva. 

Mitologia: o sempiterno autorressoerguimento do mito da Fênix; o homem animal, de 

predomínio instintivo no mito do Minotauro e de preponderância racional no mito do Centauro. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a raciocinoteca; a experimentoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Mentalsomatologia; a Auto-

diagnosticologia; a Temperamentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a In-

tencionologia; a Autocriticologia; a Autocoerenciologia; a Autosseriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa afetiva; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a dupla evolutiva (DE); a família nuclear; a família cons-

ciencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o paraterapeuta de si mesmo; o consciencioterapeuta;  

o agendador consciencioterápico; o cognoscente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-
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tra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a evoluciente; a paraterapeuta de si mesma; a consciencioterapeuta;  

a agendadora consciencioterápica; a cognoscente; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens heuristicus; 

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens scientificus; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autenfrentamento consciencioterápico a menor = o autesforço reciclogê-

nico mínimo, apenas para o alívio parassintomático inicial; autenfrentamento consciencioterápico  

a maior = o autesforço reciclogênico máximo, exaustivo e detalhista, para a definitiva autocura. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da homeostase holossomá-

tica. 

 

Etapas. Sob a ótica da Didaticologia, a autoconsciencioterapia é passível de divisão em 

4 etapas, em tese cíclicas e autorrenováveis, segundo o nível de lucidez do pesquisador auto-

consciencioterapeuta. A primeira fase é a autoinvestigação, caracterizada pelo autexame analítico 

inicial dos indícios e vestígios trafarinos. A seguir, o autodiagnóstico é estabelecido pela síntese 

elucidativa da raiz nosográfica singular. No autenfrentamento, a autoprescrição desconstrutora do 

pertúrbio, 1% teórica e 99% prática, promove o contraponto paraterapêutico da automanifestação 

regressiva, culminante na autossuperação consciencioterápica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento consciencioterápico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  da  autocorrupção  antiproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autenfrentamento  da  depressão:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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08.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Catástase  autodesassediadora:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

14.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

 

O  EVOLUCIENTE  LÚCIDO  CONVERGE  OS  MÚLTIPLOS  

AUTESFORÇOS  EVOLUTIVOS  DO  AUTENFRENTAMENTO  

CONSCIENCIOTERÁPICO  NA  AQUISIÇÃO  DA  AUTOCURA,  
NEOPATAMAR  HOMEOSTATICOLÓGICO  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta inabalável disposição ao enfrentamen-

to consciencioterápico prioritário? É possível fazer mais, e melhor? 
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